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RESUMO:
Este artigo tem por objetivos apresentar e analisar a aplicação de uma proposta didática
de trabalho com leitura na escola, com base em operações de pensamento - comparação,
classcação, argumntação, hpóts  dnção, para auxlar o prossor d Língua
Portuguesa do EnsinoMédio a desenvolver em seus aprendizes a competência leitora de
textos. Apesquisa concebe a leitura numa visão cognitiva e sociointeracional e se carac-
teriza, basicamente, como de campo, experimental e analítica. Os resultados demonstram
uma apropriação satisfatória dos estudantes sobre as operações de pensamento e seu uso
consciente como estratégia para chegar ao entendimento global e coerente de textos.

PALAVRAS-CHAVE: Ensino escolar de leitura de textos. Operações de pensamento.
Proposta didática.

ABSTRACT:
Ths acadmc and scntc study ams to prsnt and analyz th applcaton o a
didactic work proposal on reading at school, based on different thought operations -
comparson, classcaton, rasonng, hypothss and dnton, to assst Hgh School
Portugus tachrs to dvlop a procnt radng skll n thr studnts. Ths rsarch
conceives reading on a cognitive and social interactional view, and it is characterized
bascally as an xprmntal, analytcal, and ld sarch. Th rsults show studnts
performing a satisfactory appropriation of the operations of thought and its conscious
use as a strategy to reach comprehensive and coherent understanding of texts.

KEY WORDS: School education on reading literacy. Thought operations. Didactic
work proposal.



181Leitura de textos no ensino médio: uma proposta didática

N.o 52 – 1.º semestre de 2017 – Rio de Janeiro

Introdução

É consensual o fato de que pela leitura de textos escritos o ser humano
adquire conhecimentos essenciais para conquistar sucesso na sua vida coti-
dana, scolar, acadêmca, prossonal  outras. Também s acrdta qu uma
das principais funções sociais do ensino escolar é desenvolver nos alunos a
habilidade de compreensão leitora (RATHS e outros, 1977; KOCH e ELIAS,
2012; SOLÉ, 2009; BORTONI-RICARDO e outros, 2012; MARCUSCHI,
2008; ANTUNES, 2009; GERALDI, 2010; BAMBERGER, 1975). O campo
de discussão dos motivos que se põem como obstáculos para o alcance dessa
função da escola é amplo e complexo. Algumas questões pertinentes serão
consideradas aqui.

Um aspecto atual da leitura escolar vivenciado pelos alunos e professores
é o avanço tecnológico, pois, de alguns anos para cá, com acesso à Internet e
ao seu vasto campo de recursos, os textos digitais são disponibilizados para
serem lidos de forma mais atrativa e rápida, o que tem levado muitos alunos a
se sentirem desmotivados para a leitura da escrita tradicional ou a realizarem
lturas suprcas - sm comprnsão cnt do qu o ldo - dos txtos
acessados em ambiente virtual.

Equivocadamente, muitos professores - e outros sujeitos atores do âmbito
da educação - pensam que o compromisso com o desenvolvimento da compe-
tência em leitura é responsabilidade exclusiva daqueles que ministram aulas de
Língua Portuguesa. Um sério engano, pois a concepção do ato de ler, segundo
Solé (2009, p. 22), “é um processo de interação entre o leitor e o texto” e é
fato que, além da Língua Portuguesa, todas as outras disciplinas do currículo
scolar - Hstóra, Gograa, Bologa, Químca, Físca, por xmplo - xgm
dos alunos leitura e compreensão de textos em suas atividades didáticas.

Muitas vezes também se escuta os professores dizerem que seus alunos
conseguem entender amatéria nomomento da aula, mas, ao serem cobrados nas
provas, demonstram outro comportamento: não conseguem interpretar os enun-
ciados de exercícios e isso é percebido a partir das respostas não condizentes
com as questões propostas. Uma explicação plausível para tal fato pode ser esta:

[...] durante a leitura de uma mensagem escrita, o leitor deve raciocinar e inferir
d orma contínua. Isto é, dv captar uma grand quantdad d sgncados
que não aparecem diretamente no texto, mas que são dedutíveis: informações
que se pressupõem, conhecimentos compartilhados entre emissor e receptor,
relações implícitas (temporais, de causa e efeito, etc.) entre elementos do texto,
etc. (COLOMER e CAMPS, 2002, p. 31)
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Essa dculdad do aluno-ltor é rvlada m psqusas ntrnaconas
e nacionais. Por exemplo, em termos de levantamento estatístico, o PISA
(Programa Internacional de Avaliação de Alunos), que tem como intuito saber
mais sobre o conhecimento em leitura, matemática e ciências de alunos com
mais ou menos quinze anos de idade, e membros da OCDE (Organização para
a Cooperação e Desenvolvimento Econômico) mostraram que 49,2% dos alu-
nos brasileiros avaliados em 2012 não conseguem deduzir informações dos
textos lidos nem estabelecer relações entre partes diferentes de um mesmo
texto 1(OCDE, 2013).

No cronograma e na rotina diária de diversas instituições escolares, o
trabalho sstmátco  rfxvo d ltura crítca d txtos é pouco ou nada x-
plorado nas aulas de Língua Portuguesa.Antunes (2009) registrou uma situação
ocorrda m uma scola d Campnas, SP, m turmas d sérs nas do Ensno
Fundamental, e relatou em seus estudos que alguns professores de língua ma-
trna não rsrvavam tmpo spcíco para ltura, porqu acrdtavam qu s
o zss não consguram dar conta d todos os outros contúdos , também,
segundo o que Antunes escutou dos alunos, estes diziam que a prioridade era
o ensino da gramática. A autora, a partir dessa constatação, declara que:

[...] Omais grave é que aquilo que se concebe como sendo “ensino de gramática”,
na verdade, é apenas o ensino das classes de palavras, fora de qualquer contexto
de interação, com ênfase em sua nomenclatura e quase nada sobre suas funções
na construção e na organização dos textos. (ANTUNES, 2009, p. 186)

A partr dss olhar rfxvo a rspto da ltura m sala d aula  d
preceitos de estudiosos, dentre eles, Raths e outros (1977, p. 4) “a responsabi-
lidade por experiências ricas é dos professores” e Marcuschi (2002, p. 61) “se
adotarmos uma estratégia adequada no tratamento da compreensão de texto em
sala de aula, estaremos contribuindo para formação de um cidadão mais crítico
e capaz”, os pesquisadores empreenderam esta investigação para procurar res-
ponder à questão basilar: Como produzir uma proposta didática, relacionada às
operações de pensamento, para uso em sala de aula pelo professor de Língua
Portugusa do EnsnoMédo, a md avorcr a ormação d studants mas
habilidosos para ler textos? Essa questão alinha-se com postulações de Raths:

1 http://educacao.uol.com.br/noticias/2013/12/03/pisa-desempenho-do-brasil-piora-em-leitura-
-e-empaca-em ciencias.htm
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Segundo julgamos, nossas escolas não dão ao jovem muitas oportunidades de
pensar. Sugerimos que as crianças e os adultos têmmuitas capacidades para pensar,
que se o pensamento for acentuado em nossas escolas, haverá maior tendência
para usar operações de pensamento para a solução de muitos problemas da vida.
(RATHS e outros, 1977, p. 7)

Portanto, os objetivos centrais deste trabalho são apresentar e analisar os
resultados da aplicação de uma proposta didática com atividades referentes às
distintas operações de pensamento, para auxiliar o professor de Língua Portu-
gusa do EnsnoMédo a dsnvolvr nos alunos uma comptênca mas caz
na leitura/compreensão de textos.

Uma justcatva plausívl para o studo aqu mprnddo stá no ato
de que o exercício pleno da cidadania, isto é, de direitos e deveres, requer que a
pessoa – inclusive o aluno do EnsinoMédio - tenha um competente desempenho
na leitura/compreensão dos textos que circulam no seu entorno social. Também
para a obtenção de êxito nas atividades realizadas dentro do âmbito escolar, nas
diversas disciplinas (Língua Portuguesa,Matemática, História, Física, Química,
entre outras), e fora da escola (por exemplo, avaliação do Exame Nacional do
Ensino Médio / ENEM e vestibulares) precisa apresentar um satisfatório nível
d cênca nos xrcícos d ltura/comprnsão d txtos.

A proposta ddátca dndda nst studo congura-s m um conjunto
d atvdads com oco m opraçõs d pnsamnto - comparação, class-
cação, argumntação, hpóts  dnção -  tm su alcrc m prncípos
e procedimentos da Linguística Textual, Linguística Aplicada e da Psicologia
Cognitiva e Comportamental.

Em termos de caracterizaçãometodológica, esta pesquisa semostra do tipo
bblográca (rtoma studos qu tratam da ltura scolar), dscrtva (lvanta
e conceitua operações de pensamento), experimental (testa a proposta didática
em situação de ensino), analítica (interpreta resultados obtidos e intervenções
pedagógicas) e de campo (ocorre em sala de aula com um grupo de alunos do
segundo ano do Ensino Médio de um colégio estadual da cidade de Londrina,
Paraná).

1. Concepção de leitura numa visão cognitiva e sociointeracional

Há dvrsas dnçõs d ltura qu prorzam o ato d lr como atvdad
que deve estar relacionada ao processo de raciocínio, ou seja, nortear o raciocínio
do leitor para que este não apenas veja o texto como um amontoado de letras
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para a dcodcação. Em consonânca com ssas postulaçõs, o procsso da
leitura se efetua quando ocorre a compreensão da linguagem escrita ao ponto
de o leitor conseguir construir a sua própria linha de raciocínio de maneira co-
erente com as pistas fornecidas pelo texto. Hall (1989) apud Colomer e Camps
(2002) apresenta relevantes pressupostos cognitivistas a respeito da leitura:

1.Altura cnt é uma tara complxa qu dpnd d procssos prcptvos,
cognitivos e linguísticos.
2. A leitura é um processo interativo que não avança em uma sequência estrita
desde as unidades perceptivas básicas até a interpretação global de um texto. Ao
contrário, o leitor experiente deduz informação, de maneira simultânea, de vários
níveis distintos, integrando aomesmo tempo informação grafofônica, morfêmica,
semântica, sintática, pragmática, esquemática e interpretativa.
3. O sistema humano do processamento da informação é uma força poderosa,
embora limitada, que determina nossa capacidade de processamento textual. Sua
limitação sugere que os processos de baixo nível funcionam automaticamente e
que, portanto, o leitor pode atentar aos processos de compreensão de alto nível.
4. A ltura é stratégca. O ltor cnt atua dlbradamnt  suprvsona
de forma constante sua própria compreensão. Está alerta às interrupções de
compreensão, é seletivo ao dirigir sua atenção aos diferentes aspectos do texto
e progressivamente torna mais precisa sua interpretação textual. (COLOMER e
CAMPS, 2002, p. 32).

Essa abordagem leva ao entendimento de que a compreensão leitora
exige um envolvimento profundo e singular do leitor, pois, ao ler um texto,
os processos cognitivos vão sendo ativados e cada pessoa busca, a partir de
suas próprias características, maneiras de assimilar as informações que são
colocadas à sua disposição.

Em outra abordagem psicológica sobre o processo de leitura, Kleiman
(2013b) assevera:

O conhecimento do aspecto psicológico, cognitivo da leitura é importante porque
ele pode nos alertar de maneira segura contra práticas pedagógicas que inibem o
desenvolvimento de estratégias adequadas para processar e compreender o texto.
(KLEIMAN, 2013b, p.46)

Esse posicionamento enfatiza a importância de o leitor ter consciência
das operações mentais envolvidas na compreensão de textos, como meio de
elevar sua competência para ler e se tornar capaz de distinguir umametodologia
adequada de ensino de leitura de outra não adequada.
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Alémde se respaldar em uma vertente cognitiva de leitura, conforme expla-
nações anteriores, esta pesquisa assume uma ótica sociointerativa do ato de ler.

[...] a leitura é um processo de interação entre o texto e o leitor, é um processo
ativo que não se esgota meramente no sentido literal. Nesse aspecto, a leitura
passa a ser entendida como um ato social entre leitor e autor que participam de
um processo interativo. (SOUZA e CARVALHO 1995, p. 61)

Logo, para a participação nesse processo interativo e produção coerente
e relevante de sentidos do texto, o conhecimento teórico e prático de aspectos
cognitivos da leitura torna-se instrumento fundamental para o leitor.

Percebe-se então que a estratégia da interação entre texto e conhecimento
demundo do leitor tornou-se uma característicamarcante do processo cognitivo,
pois o aluno, ao conseguir associar o que está sendo lido com algo que lhe é
amlar, podrá chgar a uma comprnsão amadurcda  cnt  ss é
o objetivo deste estudo.

Muitos outros cientistas da linguagem corroboram com a perspectiva
sociointeracional para a compreensão competente de textos, entre eles, Lajolo:

Ler não é decifrar, como um jogo de adivinhações, o sentido de um texto. É, a
partr do txto, sr capaz d atrbur-lh sgncado, consgur rlaconá-lo a todos
os outros txtos sgncatvos para cada um, rconhcr nl o tpo d ltura qu
seu autor pretendia [...] (LAJOLO, 1993, p. 59)

Por isso, a proposta deste estudo é produzir subsídios que colaborem
para o dsnvolvmnto da comptênca ltora dos alunos, a m d qu sjam
capazes de atribuir sentidos coerentes para os diversos textos que vierem a ler
nos diferentes ambientes sociais e reconhecer as pretensões dos autores.

Orientações com base sociocognitiva e interacional para o fazer pedagógi-
co nas atividades de leitura e produção de sentidos de textos na educação básica
estão presentes nos Parâmetros Curriculares Nacionais de Língua Portuguesa:

A leitura é o processo no qual o leitor realiza um trabalho ativo de compreensão
e interpretação do texto, a partir de seus objetivos, de seu conhecimento sobre o
assunto, sobre o autor, de tudo o que sabe sobre a linguagem etc. Não se trata de
xtrar normaçõs, dcodcando ltra por ltra, palavra por palavra. Trata-s
de uma atividade que implica estratégias de seleção, antecipação, inferência e
vrcação, smas quas não é possívl procênca. É o uso dsss procdmntos
que possibilita controlar o que vai sendo lido, permitindo tomar decisões diante
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d dculdads d comprnsão, avançar na busca d sclarcmntos, valdar
no texto suposições feitas. (BRASIL, 1998, p. 66 – 70)

Portanto, é conveniente que professores de diferentes níveis de escola-
rdad tnham acsso a suports cntícos tórcos  prátcos lumnadors
d camnhos produtvos para o problma da ltura d txtos  a dculdad
de aprendizagem de conhecimentos nas disciplinas escolares e nas outras cir-
cunstâncias da vida.

2. Operações de pensamento e compreensão leitora

Oprossonal da ducação xrc um papl undamntal para a socdad,
pois, a partir do trabalho de ensinar, é possível obter resultados promissores
quando um aluno consegue assimilar os novos conhecimentos propostos para
aprendizagem. Ensinar conteúdos por meio de metodologias cada vez mais
inovadoras pode levar à tão esperada resposta positiva: “eu entendi, professor!”
Isso dvra azr part cotdanamnt da vda prossonal do ducador, porqu
é algo compnsador vrcar qu o sorço xgdo do mstr ao prparar suas
aulas resultou no crescimento cognitivo e intelectual de seus alunos.

Entretanto, como ensinar um aluno a pensar? É indispensável ter um
rspaldo cntíco para qu sja possívl uma rsposta cornt para ssa
indagação. Assim, Raths e outros (1977), postulantes de teorias psicológicas
de cunho cognitivo e comportamental, fundamentam a questão do pensamento
da seguinte forma:

[...] pensamento está ligado ao homem global. Não se limita apenas ao domínio
cognitivo. Abrange a imaginação, o pensamento com certo objetivo, exige a
expressão de valores, atitudes, sentimentos, crenças e aspirações. [...] Sugeri-
mos que as crianças e os adultos têm muitas capacidades para pensar, que, se o
pensamento for acentuado em nossas escolas, haverá maior tendência para usar
operações de pensamento para a solução de muitos problemas da vida. (RATHS
e outros, 1977, p. 1-7)

Com essa colocação, torna-se prudente pensar que o papel da escola e,
em especial, a atuação dos professores, são enfatizados por Raths e outros
(1977, p. 2), quando estes abordam o aspecto de como fazer o aluno pensar,
uma vez que “não existe um jeito de pensar. [...] na população normal de seres
humanos está presente a capacidade para pensar e que a coisa mais necessária
é ter oportunidade para pensar e para discutir o pensamento.”
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Os autors armam qu é dada aos prossors a rsponsabldad d
ajudar os alunos a descobrirem os caminhos que levam para os pensamentos
adequados e compatíveis com o universo educacional e social:

[...] os professores devem assumir a responsabilidade pela apresentação de ex-
periências que dêem oportunidades para mudanças de alunos, desde que estes o
desejem. Em outras palavras, o professor tenta criar situações em que os alunos
tenham experiências que podem, ou não, facilitar a mudança. O trabalho do
prossor, sua rsponsabldad prossonal é dar xprêncas rcas. (RATHS 
outros, 1977, p. 4)

Raths e seus colaboradores trabalham comuma lista sugestiva de operações
d pnsamnto qu cabm aqu srm ctadas, pos, a partr dlas, oram dn-
das as desta pesquisa. Nas operações sugeridas pelo grupo de Raths, como eles
mencionam, “cria-se uma situação favorável para provocar o pensamento nos
participantes da situação. Dizemos que comparação, interpretação, observação
e resumo são operações de pensamento, na medida em que seu uso inteligente
provoca pensamento.”(RATHS e outros, 1977, p. 9)

Para esta pesquisa, essas orientações foram norteadoras para a seleção
de operações de pensamento, em parte semelhante e em parte diferente das
abordadas por Raths e seus pares, que compõe a proposta aplicada em alunos
do 2º ano do Ensino Médio. Esse nível de escolaridade foi escolhido porque
os jovns aprsntam alguns conftos qu podm, mutas vzs, tornar-s obs-
táculos para o desenvolvimento do pensar. Também porque esses jovens são
cobrados svramnt por provas d cunho prossonal como os vstbulars
de grandes universidades, o ENEM, o PAS (Processo de Avaliação Seriada),
que exigem deles a capacidade de compreensão textual elevada.

Esse cenário faz os alunos saírem da zona de conforto e os professores
também, constituindo como responsabilidade de ambos a busca de conheci-
mentos e recursos consistentes para seus desempenhos no processo de ensino e
aprendizagem de leitura. Por parte dos professores, eles devem se apropriar de
novas propostas  paradgmas cntícos qu avorçam a aprnsão d cont-
údos e compreensão leitora pelos alunos. Por sua vez, da parte dos estudantes,
espera-se que apresentem comportamento receptivo e colaborativo para com as
tentativas de alteração nas mediações dos professores no tocante às atividades
de leitura. A ideia central deste trabalho foi contribuir para que estudantes do
Ensino Médio tivessem acesso a um instrumento didático que lhes possibilite
lr  comprndr com razoávl grau d cênca os mas varados txtos.
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Num estudo sistemático sobre operações de pensamento, Raths e outros
(1977) propõem que os professores adotem, em suas mediações, para levar os
alunos às efetivas aprendizagens, exercícios planejados sobre processosmentais
varados, ssncas para a aqusção  rtnção sgncatvas d conhcmntos
cntícos ou não. Ess suport auxlar vsa crar conscênca m prossors
e alunos, dar-lhes mais clareza e melhor habilitá-los sobre as formas de pensar
acionadas na recepção e produção de textos e conteúdos. Os autores explicitam
uma série de operações de pensamento, que são apresentadas resumidamente
na tabela 1, a seguir:

Tabela 1 – Operações de pensamento. Fonte: Anastasiou (2015), a partir de
Raths e outros (1977).

OPERAÇÕES DE
PENSAMENTO

CONCEITOS / RELAÇÕES

Comparação
Examnar dos ou mas objtos ou procssos com ntnção d dnt-
car relações mútuas, pontos de acordo e desacordo. Supera a simples
recordação, enquanto ação de maior envolvimento do aluno.

Resumo
Apresentar de forma condensada a substância do que foi apreciado.
Pode ser combinado com a comparação.

Observação

Prestar atenção em algo, anotando cuidadosamente. Examinar minu-
ciosamente, olhar com atenção, estudar. Sob a ideia de observar existe
o procurar, dntcar, notar  prcbr. É uma orma d dscobrr n-
formação. Compartilhada, amplia o processo discriminativo. Exigem
objtvos dndos, podndo sr anotadas, squmatzadas, rsumdas
e comparadas.

Classcação Colocar em grupos, conforme princípios dando ordem à existência.
Exige análise e síntese, por conclusões próprias.

Interpretação

Processo de atribuir ou negar sentido à experiência, exigindo argu-
mentação para defender o ponto proposto. Exige respeito aos dados e
atribuição de importância, causalidade, validade e representatividade.
Pode levar a uma descrição inicial para depois haver uma interpreta-
ção do sgncado prcbdo.

Crítica
Efetivar julgamento, análise e avaliação, realizando o exame crítico
das qualidades, defeitos, limitações. Segue referência a um padrão ou
critério.

Busca

Supor é aceitar algo sem discussão, podendo ser verdadeiro ou falso.
Tmos qu supor sm conrmação nos atos. Após xam cudadoso,
pod-s vrcar quas as suposçõs dcsvas, o qu xg dscrm-
nação.
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Imaginação

Imaginar é ter alguma ideia sobre algo que não está presente, perce-
bendo mentalmente o que não foi totalmente percebido. É uma forma
de criatividade, liberta dos fatos e da realidade. Vai além da realidade,
dos atos  da xprênca. Socalzar o magnado ntroduz fxblda-
de às formas de pensamento.

Obtenção e
organização

Obter e organizar dados são a base de um trabalho independente;
xgm objtvos claros, análs d pstas, planos d ação, dnção
d taras chavs, dnção  slção d rspostas  d tratamnto das
mesmas, organização e apresentação do material coletado. Requer
dntcação, comparação, análs, sínts, rsumo, obsrvação, clas-
scação, ntrprtação, crítca, suposção, magnação, ntr outros.

Levantamento de
Hipóteses

Propor algo apresentado como possível solução para um problema.
Forma de fazer algo, esforço para explicar como algo atua, sendo guia
para tentar solução de um problema. Proposição provisória ou palpite
com vrcação ntlctual  ncal da da. As hpótss consttum
ntrssant dsao ao pnsar do aluno.

Aplicação de fatos
e princípios a novas
situações

Soluconar problmas  dsaos, aplcando aprndzados antrors,
usando a capacidade de transferências, aplicações e generalizações ao
problema novo.

Decisão
Agir a partir de valores aceitos e adotados na escolha, possibilitando
a análise e consciência dos mesmos. A escolha é facilitada quando há
comparação, observação, imaginação e ajuizamento, por exemplo.

Planejamento de
projetos e pesquisas

Projetar é lançar ideias, intenções, utilizando-se de esquema prelimi-
nar, plano, grupo, dnção d taras, tapas, dvsão  ntgração d
trabalho, qustão ou problma, dntcação das qustõs nortadoras,
dnção d abrangênca, d onts, dnção d nstrumntos d
coleta de dados, validação de dados e respostas, etapas e cronogra-
ma. Rqur assm, dntcação, comparação, rsumo, obsrvação,
interpretação, busca de suposições, aplicação de princípios, decisão,
imaginação e crítica.

Estudiosos brasileiros da leitura como Koch e Elias (2012), Marcuschi
(2008), Kleiman (2013a), Garcez (2012), Bortoni-Ricardo e outros (2012)
defendem também que as atividades de ler e produzir textos mobilizam di-
vrsas opraçõs d pnsamnto, por xmplo, comparação, classcação,
argumntação, hpóts, dnção, análs, sínts, ntr outras. Opraçõs d
pensamento são concebidas como processos cognitivos estruturados, complexos
e inter-relacionados, essenciais para a compreensão e avaliação dos conteúdos
dos textos, isto é, apropriação de novos conhecimentos, bem como sua retenção
namemória. Por essa razão, torna-se fundamental o leitor ter consciência dessas
opraçõs mntas  tvá-las, a md consgur uma comprnsão caz dos
textos com os quais têm contato nas diferentes esferas da sociedade – família,
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escola, trabalho, igreja, entre outras, e perceber os propósitos comunicativos
dos autores.

A lista de operações de pensamento é bem ampla. Na tabela 2, a seguir,
são conctuadas  xmplcadas cnco opraçõs sgncatvas qu são oco
dsta psqusa: comparação, classcação, argumntação, hpóts  dnção.
Para nortear a leitura e auxiliar na compreensão coerente dos textos, junto a
cada conceito de operação de pensamento, são listados indicadores linguísti-
cos – palavras e expressões – característicos de tais operações e que, portanto,
podm acltar na dntcação d qual opração prdomna no txto ldo ,
consequentemente, no desvendamento da intenção comunicativa do escritor.

Das cinco operações escolhidas para esta pesquisa, três - comparação,
classcação  hpóts - dntcam-s com as propostas d Raths  outros
(1977)  duas - argumntação  dnção - são dscutdas por outros psqusa-
dores, por exemplo, Garcia (1967), Koch (1984) e Garcez (2012).

Tabela 2 – Operações de pensamento. Fonte: Souza (2016, p. 34-35).

Operações de
Pensamento

Conceitos (C) e
Indicadores Linguísticos (I)

Exemplos

Comparação

C: estabelecimento de relação de
semelhanças e/ou diferenças entre
elementos de um mesmo ser ou de
dois ou mais seres, situações, objetos,
entre outros.

I: como, mais que, menos que, tal
como, tanto...quanto, assim como, tão
como, pela mesma razão, do mesmo
modo, de forma idêntica, igualmente,
compara-se, assemelha-se, diferencia-
-se, entre outros.

Tanto o português quanto o
mandarim, idioma falado na
China, constituem línguas
altamente complexas em termos
de nível fonético, morfológico e
sintático.

Classcação

C: disposição de seres, objetos,
elementos ... segundo determinado
critério (categoria, ordem, hierarquia,
condições ...)

I: um tipo, outro tipo, um primeiro
grupo, um segundo grupo, a carac-
trístca mas rlvant, classca-
-se, divide-se, subdivide, agrupa-se,
destaca-se, entre outros.

A língua humana natural com
maior número de falantes é
o mandarim, com cerca de
800.000.000 de usuários.
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Argumentação

C: defesa de ponto de vista sustentada
em fatos reais, dados estatísticos,
exemplos, raciocínios lógicos.

I: mas, embora, logo, portanto,
porque, pois, como, uma vez que,
m dcorrênca dsso, justca-s,
argumenta-se, explica-se, defende-se,
dscut-s, arma-s, conclu-s, ntr
outros.

Aquele jovem brasileiro apren-
deu a falar mandarim, porque
cursou uma escola especializada
no ensino desse idioma e se
dedicou muito durante alguns
anos.

Hipótese

C: suposição pela qual se antecipa/
prevê algum conhecimento, resultado
ou uma possível realização de algo.

I: se, caso, supostamente, possi-
velmente, eventualmente, talvez,
provavelmente, é possível, pode-se
considerar, quem sabe, entre outros.

Se você quiser e se empenhar,
também poderá aprender o
mandarim.

Denção

C: xplcação do sgncado d um
termo; explicitação de traços caracte-
rísticos de um ser, como constituição
e função.

I: sgnca, rr-s, caractrza-s,
consiste, constitui, particularmente, de
modo spcíco, a ssênca d, uma
de suas funções, outra função, é, entre
outros.

A língua humana natural con-
siste em um sistema de signos,
códigos, compartilhados por
uma comunidade de pessoas.

Vale ressaltar ainda que as operações de pensamento não ocorrem de
forma pura nem são excludentes entre si, quando empregadas nas frases, nos
parágrafos e nos textos. Pelo contrário, muito frequentemente elas aparecem
associadas nos enunciados, formando uma unidade de pensamento. O que pode
acontecer é uma predominância de uma ou mais operação(ões) sobre outra(s).

Por exemplo, no enunciado “A língua humana natural commaior número
de falantes é o mandarim, com cerca de 800.000.000 de usuários”, pode-se
prcbr qu, além da opração d pnsamnto classcação, mas vdnt,
também há operação de comparação, uma vez que o mandarim é comparado
com as demais línguas humanas naturais, e também argumentação, em vista da
apresentação de dados numéricos para abonar a proposição “A língua humana
natural com maior número de falantes é o mandarim”.

Amta prmordal dst studo é promovr rfxõs sobr as opraçõs
d pnsamnto slconadas  ralzar análs txtual, nvolvndo-as a m
d tstar/conrr a cênca da proposta, ou sja, vrcar s la auxla os
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estudantes na compreensão leitora, considerando o reconhecimento do tema
tratado no texto lido e o objetivo de produção do autor. Na continuidade, será
demonstrada a proposta de compreensão leitora aqui esboçada, com a aborda-
gem de um trecho de artigo jornalístico, que normalmente aparece nas provas
de vestibulares para ser interpretado ou servir de apoio para produção textual.

Procedimentos da aplicação da proposta:

Quadro 1 – Proposta pedagógica de trabalho com leitura com base em operações
de pensamento. Fonte: Souza (2016, 36).

1. Leitura silenciosa: a proposta inicia-se com o professor pedindo aos alunos uma leitura
silenciosa do texto.

2. Leitura oral: após o primeiro momento, faz-se uma leitura oral com o norteamento do
professor por meio de perguntas que instiguem a compreensão, por exemplo: O que se
pod prcbr do txto? Trata-s d comparar cosas, dnr algo, dndr das? Essas
ndagaçõs  outras stmulam os alunos a comçarm suas rfxõs.

3. Atividades para compreensão leitora: decorrida essa interação preliminar, são apresenta-
das aos alunos duas questões orientadoras de compreensão leitora:

a) Mencione a(s) operação(ões) de pensamento estudada(s) que predomina(m) no texto lido,
sto é, aqula(s) qu srv(m) como o condutor para a construção txtual. Sustnt sua rspos-
ta xmplcando-a(s) com trchos do txto. S possívl, apont ndcadors lnguístcos qu
ajudm na dntcação dssa(s) opração(s) prdomnant(s).

b) Com base na(s) operação(ões) de pensamento mencionada(s) no item a, elabore uma frase
- ou mais- que demonstre sua compreensão global e coerente do texto, apontando a temática
central e uma provável intenção do autor.

Após um tempo razoável para resolução, os alunos são incentivados a expor suas respostas para
análs coltva, vrcação da corênca das conclusõs  vntuas obsrvaçõs ncssáras
do professor.
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Quadro 2 -Artigo jornalístico. Fonte: João Gabriel de Lima.A ideia que mudou
a minha vida. Veja. 30/04/2003. p. 94.

“Exst uma rvolução m curso no mundo das prossõs. O prossor amrcano Rchard
Florida, da Universidade Carnegie Mellon, em Pittsburgh, escreveu sobre ela no livro The Rise
of the Creative Class (AAscensão da Classe Criativa). A tese de Florida é que a era do conhe-
cimento testemunha o nascimento da ‘cultura criativa’, em oposição à ‘cultura corporativa’. Na
época atual, a capacidade de realizar tarefas corretamente não é mais a mercadoria que os em-
pregados vendem aos empregadores. Isso seria a característica da cultura corporativa, com suas
empresas altamente hierarquizadas. Na era criativa descrita por Florida, as pessoas vendem,
acma d tudo, sua capacdad d pnsar. Espra-s mas d um prossonal hoj do qu no
passado. (...) E o novo mundo do trabalho não é apenas uma corrida por melhores salários, mas
também por dsaos. Os prossonas qurm tr o prazr d crar uma obra d art nédta, um
produto novo, um xprmnto cntíco m qu nnguém tnha pnsado ants”.

Espera-se que, em relação à questão a, os alunos percebam duas operações
de pensamento predominantes no artigo jornalístico: a argumentação e a compa-
ração. Essas respostas devem ser comprovadas através de enunciados do texto,
por exemplo, pode-se demonstrar a argumentação em: “Na era criativa descrita
por Florida as pessoas vendem, acima de tudo, sua capacidade de pensar”.“E o
novo mundo do trabalho não é apenas uma corrida por melhores salários, mas
também por dsaos”. Nssas passagns txtuas, as palavras “acma d tudo”,
“apenas” e “mas” sinalizam a presença de argumentação. Quanto à comparação,
os alunos deverão perceber que ela ocorre em diversas partes do texto, por
exemplo: “A tese de Florida é que a era do conhecimento testemunha o nasci-
mento da ‘cultura criativa’, em oposição à ‘cultura corporativa’ e “Espera-se
mas do prossonal hoj do qu no passado.” Nsss trchos aparcm dos
indicadores linguísticos de comparação: “em oposição à” e “do que”.

Quanto à questão b, de compreensão global, espera-se que os alunos
notm qu o produtor do txto tv o ntuto d promovr a rfxão do ltor a
rspto do cnáro prossonal atual, qu valorza a pssoa mas cratva, m
comparação há algum tmpo, quando s valorzava a cênca do pnsamnto
lógico do trabalhador.

Vale ressaltar que a proposta didática aqui apresentada não tem a pretensão
d sr a solução únca  dntva para o problma d comprnsão txtual dos
alunos, e sim colocar-se como mais uma alternativa viável que vem colaborar
com o dsnvolvmnto da habldad d ltura na scola, a m d qu os s-
tudantes consigam atingir um desempenhominimamente aceitável na atividade
de apreender os sentidos dos textos.
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3. Metodologia

Esta pesquisa foi realizada por professores de Língua Portuguesa que
atuam no Ensino Médio e Ensino Superior da cidade de Londrina. Foi a partir
d suas obsrvaçõs m sala d aula sobr dculdads aprsntadas por alunos,
somadas às pesquisas em educação que apontam um baixo rendimento escolar
dos adolescentes, sobretudo no âmbito da leitura e compreensão textual, que
se iniciou a ideia de contribuir com uma proposta de intervenção docente,
disponibilizando um material de apoio didático.

Os pesquisadores optaram por trabalhar com uma turma de 15 alunos do
2º ano do Ensino Médio de uma escola estadual da cidade de Londrina, no Pa-
raná. Essa escolha ocorreu, pois a proposta nasceu dentro de uma universidade
pública, por isso, os pesquisadores decidiram aplicá-la primeiramente em uma
outra instituição também pública. Em relação à opção pelo 2º ano, essa prefe-
rência aconteceu em razão de um dos pesquisadores atuar já há algum tempo
nss nívl d scolardad  vrcar qu studants dsta sér tndm a car
preocupados com os seus desempenhos nas atividades de leitura e compreensão
textual, pois no próximo ano letivo irão cursar o 3º e último ano do Ensino
Médio e enfrentarão uma longa jornada de estudo para se preparar para provas
do Enem e de vestibulares. Nesse sentido, pretendeu-se disponibilizar-lhes um
instrumento pedagógico que se acredita ser produtivo.

Por todo esse contexto, elaborou-se esta pesquisa que se caracteriza, ba-
scamnt, como d campo, bblográca, dscrtva, xprmntal  analítca.
Svrno assm dn psqusa d campo:

Na pesquisa de campo, o objeto/fonte é abordado em seu meio ambiente próprio.
A coleta de dados é feita nas condições naturais em que os fenômenos ocorrem,
sendo assim diretamente observados, sem intervenção e manuseio por parte do
pesquisador.Abrange desde os levantamentos (surveys), que sãomais descritivos,
até estudos mais analíticos. (SEVERINO, 2007, p. 123)

Assim, é possível caracterizar esta pesquisa como sendo de campo, por-
que a aplicação da proposta didática aconteceu em sala de aula de um colégio
estadual na cidade de Londrina a alunos do 2º ano do EnsinoMédio do período
matutino.

Esta psqusa gura como bblográca por mprgar mbasamnto t-
órico tanto para a elaboração do material quanto para a aplicação dele. Entre
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os principais estudiosos que serviram de suporte, encontram-se Raths (1977),
Kleiman (2013), Koch (2012), Solé (2009). Severino aponta traços da pesquisa
bblográca como:

[...]aquela que se realiza a partir do registro disponível, decorrente de pesquisas
anteriores, em documentos impressos, como livros, artigos, teses etc. Utiliza-se
de dados ou de categorias teóricas já trabalhados por outros pesquisadores e
devidamente registrados. Os textos tornam-se fontes dos temas a serem pesqui-
sados. O pesquisador trabalha a partir das contribuições dos autores dos estudos
analíticos constantes dos textos. (SEVERINO, 2007, p. 122)

Quanto a caracterizar esta pesquisa como sendo descritiva, toma-se,
primeiramente, as colocações de Santos (2007, p. 28): “um levantamento
das características conhecidas que compõem o fato/fenômeno/processo. É
normalmente feita na forma de levantamentos ou observações sistemáticas do
fato/fenômeno/processo escolhido”. Portanto, o aspecto descritivo do estudo
s vrca, pos houv a busca d catgoras tórcas na ltratura cntíca,
fundamentalmente apresentadas pela concepção de leitura adotada e pelas
operações de pensamento empregadas na proposta didática, com explicitação
d conctos  xmplcaçõs m rass  txtos.

Atribui-se também a esta pesquisa a natureza experimental e analítica,
uma vez que houve a aplicação da proposta didática, sua testagem em situ-
ação de ensino, o que proporcionou a realização das análises dos resultados
obtidos, bem como considerações sobre os procedimentos docentes adotados.
D acordo com Santos (2007, p. 31): a xprmntação s dn como: “[...]
fazer experiência; isto é, um fato/fenômeno/processo da realidade é reproduzir
de forma controlada, com o objetivo de descobrir os fatores que os produzem
ou que por eles sejam produzidos.” E para o mesmo autor (SANTOS, 2013,
p. 48), “Analisar é explicar e criar uma teoria aceitável a respeito de um fato/
fenômeno/processo”.

4. Apresentação e análise de resultados

Os resultados aqui descritos e analisados referem-se a dois encontros, do
total de cinco, que aconteceram com uma turma de alunos do 2º ano do Ensino
Médio do Colégio Estadual da cidade de Londrina, PR.
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4.1 Primeiro encontro

No primeiro encontro, a professora-pesquisadora apresentou-se e escla-
receu aos estudantes a proposta de seu projeto, alicerçada em um conjunto de
atividades com o objetivo central de levar os participantes ao desenvolvimento
da capacidade de compreensão leitora. Os alunos recepcionaram bem a proposta
e manifestaram seu compromisso com o projeto. Dando início propriamente
ao conteúdo, cada aluno recebeu um envelope contendo o material das duas
primeiras aulas: um texto teórico com explicação e exemplos das cinco opera-
ções de pensamento selecionadas para estudo e considerações sobre como elas
auxiliam no processo da compreensão textual.

Entretanto, esse primeiro contato foi feito de um modo um pouco contur-
bado, porque, infelizmente, havia um tumulto nas salas ao lado devido à falta de
energia por motivos técnicos. Essa situação acarretou não ser possível executar
adequadamente o primeiro procedimento das atividades que seria uma leitura
silenciosa. O barulho era muito alto, por isso, passou-se, estrategicamente, à
realização de uma leitura em voz alta conduzida pela professora e com inter-
venções, por exemplo, pedindo para que o aluno explicasse o período que tinha
acabado d lr , anda, grass colocaçõs mportants como: as dnçõs d
operações de pensamento, o fato de não ocorrerem de forma pura nem serem
excludentes, entre outros pontos julgados relevantes. Esse procedimento condiz
com sugestões de estudiosos:

[...] o professor serve de modelo para seus alunos mediante sua própria leitura:
lê em voz alta, para sistematicamente verbalizar e comentar os processos que
lhe permite compreender o texto - por exemplo, as hipóteses que realiza, os
ndcadors m qu s basa para vrcá-las...; também comnta dúvdas qu
encontra, as falhas de compreensão e os mecanismos que utiliza para resolvê-
-las..., etc. (SOLÉ, 2009, p. 77)

Após a leitura oral de toda a teoria, começou-se a execução das atividades
com o intuito de colocar em prática o conteúdo estudado. A professora pediu
para qu os alunos, ndvdualmnt  m slênco, zssma prmra atvdad
que constava de sete enunciados a serem lidos e analisados para reconhecimento
das operações predominantes em cada um deles. Passados aproximadamente
30 minutos, seguiu-se a socialização das respostas. Quase todos os alunos
demonstraram satisfatória assimilação das operações de pensamento, confor-
me pode ser visto a seguir nas respostas registradas em comparação com as
respostas esperadas. Para preservar a identidade dos participantes, eles foram
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denominados pelas letras do alfabeto, pois desde o começo foram informados
de que não haveria exposição de seus nomes.

Expectativa de respostas da atividade 1:

a. argumentação (É preciso; porque; na verdade) e hipótese (como
se; se)

b. argumntação (Por sso; ants qu), comparação, dnção (é)
c. comparação (como) e argumentação
d. dnção (é)  argumntação
e. argumntação (Só; portanto), classcação (Um; outro)  com-

paração
f. comparação (como), argumntação (acho; msmo qu)  d-

nição (É)
g. dnção (é), classcação (uma tora do conhcmnto)  argu-

mentação (qualquer que seja)

Quadro 3 – Atividades. Aluno A. Fonte: Souza (2016, p. 43).
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Quadro 4. Atividades. Aluno B. Fonte: Souza (2016, p.42).

Quadro 5. Atividades. Aluno D. Fonte: Souza (2016, p. 44).
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Percebe-se que quase todas as respostas atingiram o esperado, mas foram
construções não desenvolvidas, ou seja, analisaram o enunciado apontando uma
ou mas opraçõs  sso pod sr conrmado com as rspostas dos alunos A
e B. Entretanto, o aluno A manteve-se conciso nas suas construções, porque
não se nota nenhum apontamento extra, diferentemente do aluno B que soube
grifar, destacar palavras-chave e indicadores linguísticos e isso possivelmente
pode ter ajudado na construção das respostas.

Todava, houv uma dmonstração d dculdad na xcução das atvda-
des. O aluno D aparentemente teve um certo bloqueio para executar o primeiro
xrcíco, porqu algumas d suas rspostas caram mbranco  nas qu oram
feitas, por exemplo, no item a, percebe-se correção da resposta, ou seja, ele
apagou a primeira versão, e isso pode ter acontecido nomomento em que foram
sendo discutidas as respostas corretas entre a professora e os demais alunos.

Essa postura do aluno de esperar as respostas corretas, e em especial que
elas partam da professora, é tipicamente uma atitude do aluno que demonstra
dependência do professor. Raths (1977) comenta esse problema comportamental
do aluno:

Excessiva dependência com relação ao professor: em praticamente todas as classes
xst uma crança qu parc tr smpr dculdads. O prossor az o grupo
começar a trabalhar, e essa criança levanta o braço. Indica que precisa de ajuda.
(RATHS e outros, 1977, p. 42)

Ainda sobre os desempenhos dos alunos, vale observar que apareceram
respostas que tanto fugiram das esperadas como também acrescentaram. Por
exemplo, para o item a, alguns alunos colocaram que existia a operação de
dnção, uma vz qu o nuncado comçava com o vrbo sr: “É prcso
amar”. Então houve o esclarecimento da professora, dizendo que não, pois a
utlzação do vrbo sr nssa construção só ocorru para armar  não para
dnr, mas s a construção oss “O amor é”, podra s pnsar na dnção.

Vrcou-s anda um posconamnto d um dos alunos armando qu
havia no enunciado a uma comparação entre os elementos “amar as pessoas”
e o “amanhã”, por conta do indicador linguístico como. Essa resposta foi cor-
rigida pelos próprios colegas que sustentaram ocorrer no trecho “como se não
houvesse amanhã” a operação de hipótese e não de comparação. Todas essas
dscussõs oram nrqucdoras tanto para a conrmação dos acrtos como
para a correção das inadequações interpretativas.
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Em relação ao item b, facilmente a maioria da turma conseguiu concluir
que ali havia as operações de argumentação, uma vez que houve o uso do
indicador linguístico por isso,  d dnção por conta do uso do sr “é”.
Entrtanto, quando o proposto para ls rftrm a rspto d uma trcra
operação que existia ali, mas que o indicador não estava explícito, houve uma
certa demora na resposta, mas conseguiram perceber que havia uma comparação
subentendida entre “vida” e “peça de teatro”.

A professora, a todo momento, preocupou-se em fazê-los entender o
enunciado de modo global, mas notou que a preocupação deles em encontrar
os indicadores linguísticos para determinar a operação predominante era muito
forte. Assim foi possível notar mais uma vez o quanto os alunos demonstram
dependência de algo que lhes possa trazer rapidamente a resposta correta, ou
seja, no caso os indicadores linguísticos para eles seriam uma espécie de apoio
determinante capaz de fazê-los compreender o enunciado globalmente. Por isso,
a professora reiterou aos estudantes a ideia, já enfatizada na hora da discussão
das proposições teóricas, de que os indicadores linguísticos são palavras rela-
cionadas às operações de pensamentos que, em muitas situações, facilitam o
reconhecimento dessas operações e a construção de sentidos coerentes para os
txtos, mas não podm sr concbdos como um gua xo capaz d lvar um
leitor à compreensão global.

Ess ato d os alunos carm muto prsos a qustõs gramatcas, m
vez de voltarem sua atenção para aspectos mais discursivos e semânticos dos
textos, vai ao encontro da crítica que estudiosos fazem sobre a abordagem ex-
cessivamente gramatical que professores de Língua Portuguesa adotam em sala
de aula: “têm menos textos, mais exercícios gramaticais e tratam de maneira
em geral equivocada a compreensão textual” (Marcuschi, 2002, p.52).

[...] Com aulas de “dicas preciosas”, que supostamente levam ao “mapa da mina”
da aprovação nos vestibulares e concursos, surgem disparates como a proibição
de: a) emitir opinião (!); b) usar gerúndio(!); c) usar mais de dois quês (!). Deixa-
-se de lado o que central - a formação de leitores-produtores que saibam avaliar
e analisar seus próprios textos e os de outros autores - para se concentrar no que
é periférico, pitoresco ou mesmo absurdo. Peca-se, muitas vezes, por se desviar
do foco da formação: dos usos da língua para o saber sobre a língua. (BUNZEN
e MENDONÇA, 2006, p. 17)



201Leitura de textos no ensino médio: uma proposta didática

N.o 52 – 1.º semestre de 2017 – Rio de Janeiro

4.2 Segundo encontro

As aulas do 2º ncontro orammnstradas no antatro do colégo, porqu
era preciso haver mais silêncio e assim foi feito. Novamente, os alunos com-
pareceram com muita animação e bem interessados. Como atividade inicial,
procedeu-se a uma retomada da teoria e os alunos foram investigados pela
professora para saber se lembravam das operações de pensamento que estavam
sndo studadas. Para rspondrm, com proprdad, zram uma busca no
material didático que haviam recebido.Após esse momento, fez-se a retomada
da atividade do primeiro encontro.

Os alunos foram explicando oralmente como reconheceram as operações
de pensamento dos sete enunciados. O intuito era saber se o aluno conseguia
dntcar m qu momnto da construção ra possívl a constatação con-
rmatva d sua rsposta  também lvá-lo a ntndr o porquê das análss
inapropriadas. A ideia também era deixá-los mais seguros diante do conteúdo
para que a aprendizagem se consolidasse gradativamente.

Após essa recapitulação, a professora entregou aos alunos o material para
trabalhar no encontro. Nele havia três atividades: uma para criação de frases,
xplorando cnco opraçõs d pnsamnto; outra para dntcação das op-
raçõs prdomnants m um txto , nalmnt, produção d um nuncado,
a partir dessa resposta, que demonstrasse uma compreensão global e coerente
do texto.

Os alunos se concentraram na realização da primeira atividade e come-
çaram a scrvr. Fo stpulado um tmpo d 20 mnutos para nalzarm.
A professora andou pela sala, acompanhando individualmente as produções
e mostrando a cada aluno que o caminho percorrido estava ora correto, ora
não. A seguir, serão mostradas algumas construções dos alunos e elaborados
comentários interpretativos sobre elas:
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Quadro 6 – Atividades. Aluno J. Fonte: Souza (2016, p.47 - 48)

Quadro 7 – Atividades. Aluno I. Fonte: Souza (2016, p. 48 - 49)
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Quando se pede aos alunos que produzam um texto ou até mesmo um
enunciado, como foi o intuito da primeira atividade deste encontro, espera-se
vrcar s ls consgum aplcar o conhcmnto aprnddo, s ralzam uma
transposição do pensamento de forma coerente, coesa e criativa.

As laboraçõs dos alunos J  I xmplcam qu amaora dos partcpan-
tes conseguiu elaborar frases corretamente com as operações de comparação,
argumntação  hpóts, no ntanto alguns tvram dculdads na labora-
ção das rass com as opraçõs d classcação  dnção. Em rlação ao
aluno I, nota-s qu, ao surgr a dculdad d construr uma ras utlzando
a opração d pnsamnto classcação, optou por dxá-la m branco. Ess
ato é mportant rlatar, pos outros alunos também aprsntaram dculdad
para drncar as opraçõs d classcação  dnção, mplcando na par-
ticipação ativa da professora para auxiliá-los com a exposição de exemplos e
esclarecimentos complementares.

Asgunda atvdad do da o d ltura  comprnsão do nsao losó-
co d Lonardo Bo, qu trata da drnça ntr os conctos étca  moral:
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Quadro 8– Ensao losóco. Font: http://www.lonardobo.com

Na linguagem comum e mesmo culta, ética e moral são sinônimos. Assim dizemos: “Aqui há
um problema ético” ou “um problema moral”. Com isso emitimos um juízo de valor sobre
alguma prática pessoal ou social, se boa, se má ou duvidosa.
Mas aprofundando a questão, percebemos que ética e moral não são sinônimos. A ética é a
part da losoa. Consdra concpçõs d undo, prncípos  valors qu orntam pssoas
e sociedades. Uma pessoa é ética quando se orienta por princípios e convicções. Dizemos,
então, que tem caráter a boa índole. A moral é parte da vida concreta. Trata da prática real das
pessoas que se expressam por costumes, hábitos e valores aceitos. Uma pessoa é moral quando
age em conformidade com os costumes e valores estabelecidos que podem ser, eventualmente,
questionados pela ética. Uma pessoa pode ser moral (segue costumes) mas não necessariamente
ética (obedece a princípios).

Foi pedido para os alunos lerem em silêncio e, após esse período, fez-se
uma leitura oral para ampliar o entendimento e sanar supostas dúvidas que
pudessem existir sobre a ideia global do texto e o vocabulário e também uma
tentativa de dialogar com os alunos a respeito dos conhecimentos prévios que
eles conseguiram resgatar para que fosse possível se chegar a uma compreensão
global e efetiva do texto. Isso porque, segundo Kleiman (2013a):

[...] O conhecimento linguístico, o conhecimento textual, o conhecimento de
mundo devem ser ativados durante a leitura para poder chegar ao momento da
compreensão, momento esse que passa desapercebido, em que as partes discretas
s juntam para azr um sgncado. O mro passar d olhos pla lnha não é
leitura, pois leitura implica uma atividade de procura por parte do leitor, no seu
passado, de lembranças e conhecimentos, daqueles que são relevantes para a com-
preensão de um texto que fornece pistas e sugere caminhos, mas que certamente
não explicita tudo o que seria possível explicitar. (KLEIMAN, 2013a, p. 30)

Muitas vezes, percebe-se que os adolescentes passam os olhos nas linhas
dos textos e logo dizem não terem entendido o que leram. Essa cena foi pre-
senciada nessa atividade: a professora perguntou, após a leitura silenciosa, se
todos haviam compreendido o texto e alguns admitiram ter entendido muito
pouco, por isso é provável que tenham, diante do primeiro período aparente-
mente nebuloso, continuado a leitura apenas passando os olhos. Isso pôde ser
percebido, pois muitos, a partir da segunda leitura feita em voz alta, demons-
traram uma compreensão e até se expressaram oralmente, como se uma nuvem
scura tvss saído d sus olhos  naqul momnto o txto zss sntdo.
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Na sequência, colocam-se a expectativa de respostas, exemplos de registros
dos alunos e análise do desempenho em relação ao esperado.

Quadro 8 – Expectativa de respostas. Fonte: Souza (2016, p. 50).

a) No nsao, prdomnam as opraçõs d argumntação, dnção  comparação. (“Na ln-
guagem comum e mesmo culta, ética e moral são sinônimos”) (“Mas aprofundando a questão,
percebemos que ética e moral não são snônmos. A étca é a part da losoa. Consdra
concepções de fundo, princípios e valores que orientam pessoas e sociedades.”) (“Amoral é
parte da vida concreta. Trata da prática real das pessoas que se expressam por costumes, hábitos
e valores aceitos.”).

b) O ensaio de Leonardo Boff tem o objetivo de sustentar a tese da diferença de sentidos entre
as noçõs d étca  moral. A argumntação basa-s m dnçõs d cada um dos conctos
e em comparações, por exemplo, compara-se uma pessoa com moral e outra sem, uma pessoa
com ética e outra não.

Quadro 9 – Respostas das atividades do aluno E. Fonte: Souza (2016, p. 51).
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F
Quadro 10 – Respostas das atividades do aluno F. Fonte: Souza (2016, p. 51).

Quadro 11 – Respostas das atividades do aluno H. Fonte: Souza (2016, p. 52).
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Quadro 12 – Respostas das atividades do aluno J. Fonte: Souza (2016, p. 52).

A partir dessas amostras das produções de alguns dos participantes, é
possível notar que a maioria deles conseguiu responder satisfatoriamente as
duas questões de acordo com a expectativa. Entretanto, nota-se também alunos
que demonstraram desempenho menos satisfatório, pois produziram respostas
parcialmente condizentes com o esperado. Dessa forma, tornam-se pertinentes
algumas considerações.

Os alunos E, F, e H conseguiram apontar adequadamente as operações
predominantes no texto, logo a forma como cada aluno optou por explicar
suas considerações torna-se importante para esta pesquisa, que busca saber se
o aprendiz alcançou a compreensão global do texto.

Assim, percebe-se que o aluno E não destacou passagens do texto nem
índices linguísticos, e na resposta dada à questão a, já adiantou a resposta
esperada para a questão b. Em relação à resposta dada na questão b, o aluno
ampliou, reforçou a conclusão iniciada na questão a.

Já o aluno F citou trechos do texto para explicar as operações de pensa-
mento, mas também não destacou índices linguísticos. Em relação à resposta
do item b, a construção o sucnta  cnt, porqu aponta o objtvo do autor
e explica com palavras próprias o que foi entendido sobre o texto.

O aluno H não transcreveu trechos nem índices linguísticos na questão a,
no ntanto justcou com adquação sua rsposta com dscurso própro, com
base no conteúdo do texto. Sua resposta para a questão b causou rfxão nos
pesquisadores, porque parece não atender à expectativa da compreensão, visto
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que o aluno apresenta uma conclusão subjetiva nada ou pouco comprovável
pelos elementos textuais.

O aluno J apontou adequadamente duas das três operações de pensamento
qu prdomnavam, porém snalzou a “classcação” como sndo uma das op-
raçõs, comtndo um quívoco. El não conrmou sua rsposta com passagns
do txto  índcs lnguístcos  apnas para a scolha da opração d dnção
aprsntou, com palavras própras, uma justcatva adquada. Anda assm,
na resposta da questão b, revelou ter construído uma compreensão razoável.

Essa análs da comprnsão txtual dos alunos prmt vrcar a val-
dade da proposta didática com fundamentos cognitivistas e interacionais para
formação de um leitor estrategista e ativo, conforme expectativas dos PCN:

A leitura é o processo no qual o leitor realiza um trabalho ativo de compreensão
e interpretação do texto, a partir de seus objetivos, de seu conhecimento sobre o
assunto, sobre o autor, de tudo o que sabe sobre a linguagem etc. Não se trata de
xtrar normaçõs, dcodcando ltra por ltra, palavra por palavra. Trata-s
de uma atividade que implica estratégias de seleção, antecipação, inferência e
vrcação, smas quas não é possívl procênca. É o uso dsss procdmntos
que possibilita controlar o que vai sendo lido, permitindo tomar decisões diante
d dculdads d comprnsão, avançar na busca d sclarcmntos, valdar
no texto suposições feitas. (BRASIL, 1998, p. 66 – 70)

Consderações nas

Esta pesquisa inspirou-se na seguinte questão: Como produzir uma pro-
posta didática, relacionada às operações de pensamento, para uso em sala de
aula plo prossor d Língua Portugusa do EnsnoMédo, a m d avorcr
a formação de estudantes mais habilidosos para ler textos?A resposta para essa
questão foi construída com suporte em pressupostos teóricos e práticos da Psi-
cologia Cognitiva e Comportamental (RATHS e outros 1977) e da Linguística
Textual e Linguística Aplicada (KOCH e ELIAS, 2012; MARCUSCHI, 2008;
GARCEZ, 2012; KLEIMAN, 2013a; KATO, 1995; SOLÉ, 2009). Este trabalho
acadêmico focou cinco operações de pensamento essenciais para uma leitura
cnt: comparação, classcação, argumntação, hpóts  dnção.

A pesquisa aqui empreendida pretendeu atingir os objetivos primordiais
de apresentar e analisar os resultados da aplicação de uma proposta didática
com atividades referentes às distintas operações de pensamento para auxiliar
o professor de Língua Portuguesa do Ensino Médio a desenvolver nos alunos
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uma comptênca mas caz na ltura/comprnsão d txtos. As rfxõs
teóricas, metodológicas e analíticas elaboradas ao longo deste estudo compro-
vam que esses objetivos foram alcançados.

Realizou-se pesquisa com estudiosos brasileiros e estrangeiros que tra-
tam de operações de pensamento envolvidas na leitura competente de textos,
escolheu-se cinco importantes operações como foco de trabalho - aquelas citadas
acima - e foram apresentados conceitos dessas operações e exemplos de uso
delas em enunciados e textos. Foi elaborado um material didático, contendo
sínteses teóricas e atividades, e aplicado a um grupo de alunos do 2º ano do
Ensino Médio, de um colégio público da cidade de Londrina.

Os resultados obtidos no processo de aplicação revelaram que os alunos
assimilaram bem os conhecimentos sobre as operações de pensamento focaliza-
das, pos oram capazs d dntcá-las m nuncados  txtos d crculação
escolar e não escolar e utilizá-las estrategicamente, isto é, de modo consciente
para construir sentidos coerentes quanto aos temas centrais discutidos nos
textos, bem como às intenções dos autores.

Reconhecer os resultados positivos da aplicação desta proposta didática
não sgnca consdrá-la dntva ou prta,  sms dnd qu la é vávl
e promissora. Com efeito, admite-se que, a partir dessa testagem, o material
está em processo de avaliação para necessários redirecionamentos. Por exem-
plo, os pesquisadores notaram que, no começo das atividades, alguns alunos
s prndram bastant na busca d ndcadors lnguístcos para dntcar as
operações de pensamento, embora tenha lhes sido apresentado os indicadores
como elementos auxiliares e não como determinantes para o entendimento
global do texto.

Portanto, cabe considerar que a proposta didática, sucintamente explicitada
neste artigo, por limitação de espaço, favoreceu o amadurecimento dos alunos
enquanto leitores e se efetiva como um subsídio pedagógico produtivo para se
conseguir um desempenho satisfatório dos estudantes nos exercícios de leitura
e compreensão textual.
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